
MAUS TRATOS NA FAMÍLIA: 
CARACTERIZAÇÃO DOS OFENSORES

Rui Abrunhosa Gonçalves
Departamento de Psicologia

Universidade do Minho
rabrunhosa@iep.uminho.pt



TIPOLOGIA DOS MAUS TRATOS

• Negligência 
• Abandono
• Abuso Físico
• Abuso Sexual
• Abuso Emocional
• Trabalho Infantil
• Institucionalização



Quem são os maltratantes?

• Conhecidos vs. Estranhos
• Pais
• Irmãos
• Outros Familiares (avós, tios, ...)
• Padrastos/Madrastas
• Vizinhos
• Colegas de Escola
• Desconhecidos



AGRESSORES CONJUGAIS 
E OUTRAS AGRESSÕES

- Abuso de substâncias e agressões conjugais
(admite-se que uma larga percentagem dos 
indivíduos com problemas de abuso de substâncias 
têm maior tendência a envolverem-se em 
comportamentos abusivos mais ou menos violentos 
com as suas parceiras

- Agressões conjugais em populações recluídas
(admite-se que uma larga percentagem de reclusos 
que têm parceiras têm com elas contactos abusivos, 
que vão desde empurrões a bofetadas, murros e 
pontapés, ameaças com armas e tentativas de 
homicídio) 



Como surgem os maltratantes?
• Perspectiva intra-individual

– Doença mental; Psicopatia; DPA; Borderline; Parafilias; 
Abuso de substâncias; Ira, raiva e stress em relação aos outros; 
Baixa tolerância à frustração.

– Papel da vítima

• Perspectiva diádica-familiar
- Teoria intergeracional da violência
- Aprendizagem vicariante
- Estilos de vinculação

• Perspectiva socio-cultural
- Sociedade patriarcal/Poder e controle das instituições

- Crenças e estereótipos dos papeis de género

• Factores circunstanciais ou situacionais
- Problemas no trabalho, Divórcio, Oportunidade para o crime



TIPOLOGIAS DOS ABUSADORES CONJUGAIS 
(Holtzworth-Munroe & Stuart, 1994)

• Exclusivamente familiares (menos violentos; ausência de distúrbio 
da personalidade ou estrutura da personalidade de tipo 
passiva/dependente; baixo/moderado consumo de substâncias; baixo
envolvimento noutros crimes; raiva moderada); % estimada: 50 %

• Disfóricos/borderline (violência média/alta; baixo/moderado  
envolvimento noutros crimes; estrutura da personalidade borderline
ou esquizóide; raiva elevada); % estimada: 25 %

• Geralmente violentos/anti-sociais (Desordem da personalidade 
anti-social ou psicopatia; Elevado envolvimento noutro tipo de 
crimes; Consumo de substâncias elevado; raiva moderada); % 
estimada: 25%



Factores de Risco da Delinquência na Infância
(Fonte: Loeber & Farrington, 2001)
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DISFUNÇÃO FAMILIAR E DESORDENS DE CONDUTA

Forte associação ao 
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FACTORES DE RISCO SEVERIDADE

Recursos socio-económicos:
- Classe social à nascença
- Classe social com 7/9 anos
- Classe social aos 15 anos
- Ausência de um dos progenitores aos 9 anos
- Ausência de um dos progenitores aos 15 anos

Relações familiares:
- Vinculação pais-criança aos 15 anos  

Aquisições educacionais:
- QI (WISC-R) com 7/9 anos
- Competências de leitura aos 7/9 anos
- Competências de leitura aos 15 anos
- Idade de abandono da escola secundária

Problemas comportamentais:
- Problemas comportamentais aos 7/9 anos
- Problemas comportamentais aos 15 anos
- Delinquência agressiva aos 15 anos
- Contactos com a polícia na juventude
- Abuso de substâncias aos 15 anos
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AVALIAÇÃO
• Risco e Tratabilidade

– Abuso de substâncias
– Psicopatia/DPA
– Doença mental/orgânica
– Risco de Violência
– Distorções Cognitivas
– Crenças sobre a Violência
– Agressividade
– Sintomatologia Psicopatológica

• Funcionamento Familiar
• Funcionamento Geral



Risco de Violência Conjugal Risco de Homicídio Conjugal

Abuso de álcool
Baixa tolerância à frustração
Baixo auto-controle
Baixo nível educacional 
Baixo rendimento económico
Défices de assertividade comportamental e  
verbal 
Desordem da personalidade anti-social
Diferentes orientações religiosas no casal
Factores “acidentais” (desemprego; gravidez 
não-desejada; casamento precoce; separação)
Psicopatia
Superioridade académica e profissional da 
mulher
Violência face às crianças
Violência na família de origem

Abuso de álcool e drogas
Acesso a ou posse de armas
Ameaças com armas 
Ameaças de morte
Ameaças de suicídio
Atitudes de dominância e poder extremas
Atitudes e comportamentos obsessivos e   
ruminativos
Ciúmes excessivos
Comportamento violento generalizado
Ferimentos graves em incidentes anteriores
Morbilidade psiquiátrica  e psicopatologias
Prática de sexo forçado com a vítima
Psicopatia
Uso de armas em incidentes anteriores
Violência na família de origem
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Violência Familiar: 
Ela, Ele e as Outras

Ensinar uma vítima a defender-se contra as agressões, a 
desencadear planos de emergência e a exercitar competências 
adequadas para lidar com o agressor, protege-a melhor, sem 
dúvida. 
Mas não elimina a perigosidade desse agressor face a outras 
vítimas. 
Se ao atirarmos a moeda ao ar, temos tendência a ver no lado 
que fica para cima a face da vítima, não podemos esquecer o 
quanto é importante virar a moeda e descobrir o que fazer 
com o agressor.


